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Resumo 
 
O intuito deste projeto é a construção de um livro infantil, que consiste na elaboração do projeto 
gráfico e suas ilustrações, tendo como função principal demonstrar a importância do designer para a 
construção do livro infantil. 
A metodologia utilizada foi por meio do levantamento de dados, pesquisas qualitativas e análise de 
similares, técnicas de exploração do processo criativo, para produzir uma proposta final coerente com 
o trabalho.  
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Abstract 
 
The purpose of this project is the construction of a childhood book, which is the preparation of the 
project and its graphic illustrations, with the main function is demonstrate the importance of the 
designer to build the children's book. 
The methodology used was through the survey data, qualitative research and analysis of similar, 
techniques for exploring the creative process, to produce a final proposal consistent with the work.  
 

Keywords: Infantile Illustration; Editorial Design; Creativity. 
 
 

Anais do 8º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design 
8 a 11 de outubro de 2008 São Paulo – SP Brasil ISBN 978-85-60186-03-7 
©2008 Associação de Ensino e Pesquisa de Nível Superior de Design do Brasil (AEND|Brasil) 
Reprodução permitida, para uso sem fins comerciais, desde que seja citada a fonte. 

 
Este documento foi publicado exatamente como fornecido pelo(s) autor(es), o(s) qual(is) se responsabiliza(m) pela 
totalidade de seu conteúdo. 

 

3234



A importância do Designer para a Construção do Livro Infantil 

 

Introdução 
 

O objetivo deste projeto é desenvolver o projeto gráfico do livro infantil ilustrado: “O 
Gigante Vaga-Lume Iluminante”, da autora Suely Pereira, para isso serão pesquisados 
projetos gráficos infantis na atualidade para demonstrar a importância do designer para a 
elaboração do projeto. 
 Serão desenvolvidos o projeto gráfico e as ilustrações, utilizando princípios do design, 
tais como a sintaxe visual, gestalt e semiótica. 
 
Desenvolvimento 
 
A Importância do Designer  
 
 Os textos infantis tendem a apresentar a visão do adulto. O adulto com uma visão de 
mundo mais ampla que a de uma criança tende a se adaptar a visão deste indivíduo em 
formação, com necessidades diferentes, despertando o desejo em alimentar seus sonhos e 
fantasias. 
 Como todo produto gerado na área de design, na produção de livros infantis, surge 
uma questão: como integrar corpo visual e verbal, e ainda assim, manter a originalidade e a 
novidade?  
  
O Papel da ilustração 
 
 A ilustração pode: representar, narrar, expressar, explorar, persuadir, pontuar, brincar, 
e chamar a atenção para a linguagem visual. 
 Raramente a imagem representa uma única função. Segundo, CAMARGO (1995), 
pode-se apresentar em distintas funções: 
 

•  a representativa, quando imita o real;  
•  a descritiva, quando faz o detalhamento;  
•  a narrativa, quando situa o ser representado;  
•  a simbólica, quando sugeri significados;  
•  a expressiva, quando revela sentimentos e emoções;  
•  a estética, quando enfatiza a configuração visual;  
•  a lúdica, quando orientada para o humor e a fantasia;  
•  a conativa, quando orientada para o destinatário;  
•  a metalingüística, quando o referente da imagem é a linguagem visual; 
•  a fática, quando a imagem enfatiza o papel do seu próprio suporte; 
•  a de pontuação, quando guiada para o texto junto ao qual está inserida. 

 
 
Aspectos da Criação do Livro Infantil.  Fantasia, Invenção, 

Criatividade e Imaginação. 
 
 Com a importância no ato de criação, chama-se a atenção para aspectos de extrema 
importância, segundo Bahia (1995), a atuação do designer depende de alguns aspectos para a 
condução de seu trabalho, a saber: fantasia, invenção, criatividade e imaginação.  
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Fantasia, Invenção, Criatividade, Imaginação. 
 
 A relação entre fantasia e realidade é descrita desta maneira: “O fantástico só existe 
em relação a uma realidade que se poderia qualificar de não fantástica”. Held (1980.P.25) 
apud Bahia (1995. p.23). 
 Na criação de ilustrações de livros infantis, a alteração das proporções humanas como 
aumento corporal de determinadas partes do corpo em contraste com a diminuição de alguns 
membros pode gerar um interessante resultado. Este tipo de recurso torna os personagens 
agigantados, caracterizando-os assim como humanos e sobre humanos. 
 De acordo com a descrição a seguir, “... inventar é descobrir, e, descobrir é encontrar 
qualquer coisa que anteriormente não se conhecia, mas que já existia”, a invenção e pensada, 
mas exclusivamente prática”. (MUNARI, 1981. p.24). 
 Para Munari (1981), o indivíduo criativo está em constante evolução e as suas 
possibilidades criativas nascem da contínua atualização do aprimoramento dos 
conhecimentos, assim definiu-se que o indivíduo aprende com as próprias experiências e com 
os problemas enfrentados na vida. 
 Munari (1981) descreve a imaginação como meio para visualizar, para tornar visível, 
aquilo que pensam a fantasia, a invenção e a criatividade. 

 
 Função da Imagem 
 
 A imagem na construção do livro infantil tem função expressiva. A expressividade da 
fisionomia e da postura corporal pode ser realçada por vários recursos visuais, como o ângulo 
de enquadramento, a perspectiva, a presença maior ou menor de cenário, jogo de luz etc. 
  
 Design Editorial do Livro Infantil 

 
  Lins descreve o livro infantil da seguinte maneira, 
 

“Como produto industrial, o livro infantil está sujeito a imposições técnicas e 
pedagógicas, é resultado de um trabalho artístico e cooperativo e, como tal, tem que 
responder aos anseios estéticos de todas as partes envolvidas, além de atender às 
expectativas emocionais e psicológicas do público – leitor que escapam da teoria e 
de toda a metodologia de trabalho”. (LINS, Guto, 2004, p.38).  

 
Projeto Gráfico do Livro Infantil 

 
 O projeto gráfico e visual de um livro pode ser considerado uma unidade. Ambos 
estão em busca de harmonia entre forma e conteúdo, no modo sob o qual se organizam os 
diferentes elementos de cada página e o agrupamento dessas páginas, o livro. 
 Nodelman (2005) afirma que as respostas às estórias dos livros infantis são 
influenciadas pela aparência física destes materiais, mesmo antes de lê-los.  
 
Diagramação 
 
 Nodelman (2005) aponta quatro tipos de diagramações para livros infantis. 
Primeiramente, a ilustração separada do texto. A segunda opção quando a ilustração é 

8º Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design 3236



A importância do Designer para a Construção do Livro Infantil 

 

parcialmente colocada junto ao texto. A terceira quando a ilustração faz parte da composição 
com o texto, e a última categoria quando a imagem faz parte do plano de fundo. 

 
Tipografia 

 
 Para se produzir um livro infantil, e que seja feita à escolha certa da tipografia, cabem 
as regras do design, adequação e legibilidade para o público definido. Araújo descreve a 
preferência das crianças assim, “As crianças preferem caracteres grandes e espessos...” 
(ARAÚJO, Emanuel 1986, p.350). 
 Deve-se levar em conta a importância do entreletras e entrepalavras, pois para a 
criança os espaços são importantes para o entendimento das palavras.  
 
 A cor como influência no processo criativo 
 
  “A cor representa uma ferramenta poderosa para a transmissão de idéias, atmosferas e 
emoções, e pode captar a emoção do público de forma forte e direta, sutil ou progressiva”. 
(MILLER, 2004, p.15) 
 As crianças tendem a preferir as cores puras e brilhantes. Os aspectos sensoriais das 
cores, não podem ser esquecidos. Determinadas cores dão sensação de proximidade, outras de 
distância, algumas de volume etc. 
 Vale ainda destacar os estudos de Bamz (1980), de acordo com Farina, relaciona as 
preferências ao fator da idade. Este estudo possibilita maior eficácia na comunicação visual 
com as faixas etárias nesse caso, infantil. Em relação ao público infantil: No período 
correspondente de 1 a 10 anos, o vermelho é a cor que mais se enquadra, se trata da idade da 
efervescência e da espontaneidade. 

 
Gestalt, Linguagem Verbal, Alfabetismo Visual e Sintaxe 
Visual. 
 
 A psicologia da Gestalt tem contribuído com estudos e experimentos no campo da 
percepção, buscando conhecer a importância dos padrões visuais e descobrindo como o 
organismo humano vê e organiza o input e articula o output visual.  
 Farina (2006) afirma que a cor, com sua expressividade, libera as reservas criativas do 
indivíduo.  
 O alfabetismo verbal pode ser alcançado num nível muito simples de realização e 
compreensão de mensagens escritas. Na busca do alfabetismo visual, o maior perigo que pode 
causar ameaça ao desenvolvimento de uma abordagem, é tentar envolve - lo em um excesso 
de definições. 
  O alfabetismo visual jamais poderá ser um sistema lógico e preciso quanto à 
linguagem, a lógica da linguagem é inaceitável para o alfabetismo visual. 
  
Metodologia 
 
 Experiências Práticas Como Suporte Para a Construção do Livro Infantil. 
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Figura 1: Desenho esquemático para exemplificar a metodologia do trabalho. 

 A construção das ilustrações é criada primeiramente a partir do brieffing realizado 
com o autor adequando a um planejamento visual, ou seja, levando em consideração os 
elementos tipográficos, a utilização das cores, a diagramação, elementos compositivos, etc. 
 Para a construção deste projeto foi realizada uma pesquisa qualitativa com alguns 
ilustradores: 
 

• Daniel Bueno, Luiz Maia, Ana Maria Moura Frascari Morena. 
 
 Também foi realizada uma análise de similares, segundo os critérios da sintaxe visual 
e da semiótica tanto da capa quanto do miolo de livros infantis da atualidade. 
  
Resultados 
 
 Depois de realizada a metodologia, foram criados todos os personagens do livro, seis 
no total, e todas as ilustrações, vinte e seis. Com o final da criação do livro infantil ainda falta 
testar o objetivo do projeto com o público-alvo, que é comprovar a real necessidade da 
atuação do designer para a criação do livro infantil, atuando como um co-autor da estória. 
 Para poder mostrar os resultados finais seria necessário mais tempo, pois o projeto 
ainda está em andamento.  
 
Conclusão 
 
 Em relação às experiências e informações que foram relatadas, acredita-se que tenha 
informado o potencial criativo da área. Este foi reunido em torno da criação visual do livro 
infantil, por meio desta pesquisa. O levantamento de trabalhos recentes e a demonstração das 
experiências práticas evidenciaram a importância das ilustrações em relação ao texto.  
 Para a busca da construção ilustrativa, penetrou-se no fictício e fantasioso mundo da 
ilustração infantil, neste sentido conhece-se a área de atuação do designer na criação das 
ilustrações e no projeto gráfico e alguns suportes indispensáveis para a criação. As 
experiências foram focalizadas nos projetos de alguns ilustradores da área, levando a pesquisa 
de procedimentos de cada ilustrador, e seus diferenciados modos de criação, acentuando o 
processo individual de criação de cada um. 
 Viu-se como a relação texto/imagem se relaciona e como a ilustração apresenta caráter 
fundamental, assim como a semiótica e os princípios da Gestalt facilitaram a criação dos 
personagens e ilustrações. 
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